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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada nesse percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados, em um sumário que 
foi pensado para apresentar uma sequência lógica; isso facilita-
rá a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Enge-
nharia de Produção, de acordo com os itens mais relevantes e 
principais atualizações, com base no último edital da PETRO-
BRAS – Petróleo Brasileiro S.A.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao longo da teoria você encontrará recursos como boxes de 
“Importante!” e “Dica”, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo. Para um planejamento completo, ao final 
das disciplinas de Língua Portuguesa, Língua Inglesa e também 
ao final do Bloco III, apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca CESGRANRIO, responsável 
pelo último certame, para que você pratique a teoria e já conhe-
ça o perfil da banca.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que te guiará até o 
sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são aspectos essenciais a serem dominados por aqueles candidatos que 
buscam a aprovação em seleções e concursos públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões específicas e 
de conteúdo geral nas provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse assunto pode ser o 
grande diferencial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a interpretação textual, ambas guardam uma relação de proximi-
dade com um assunto pouco explorado pelos cursos de português: a semântica, que incide seus estudos sobre as 
relações de sentido que a forma linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos para solidificar seus conhecimentos sobre interpretação e 
compreensão textual, associando a essas temáticas as relações semânticas que permeiam o sentido de todo amon-
toado de palavras, tendo em vista que qualquer aglomeração textual é, atualmente, considerada texto e, dessa 
forma, deve ter um sentido que precisa ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma breve diferença entre os termos compreensão e interpre-
tação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste material, 
ainda que existam relações de sinonímia entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor por um termo em 
vez de outro reflete um sentido que deve ser interpretado no texto, uma vez que a interpretação realiza ligações 
com o texto a partir das ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra ou 
expressão, apresentando mais relações semânticas e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos lin-
guísticos essencialmente relacionados à significação das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação com a 
semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os conteúdos que tenham mais apelo interpretativo ou compreen-
sivo. Esses assuntos completam o estudo basilar de semântica com foco em provas e concursos, sempre visando 
à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre inter-
pretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.
A primeira e mais importante delas é identificar a orientação do pensamento do autor do texto, que fica per-

ceptível quando identificamos como o raciocínio dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir da análise 
de dados e informações com fontes confiáveis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efeitos e das conse-
quências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos interpretar um texto mediante estratégias de leitura. Neste 
material, selecionamos as estratégias mais eficazes, que podem contribuir para sua aprovação em seleções que 
avaliam a competência leitora dos candidatos. A partir disso, selecionamos estratégias de leitura que foquem nas 
formas de inferência sobre um texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocorre o processo de inferência, que se dá por dedução ou por 
indução. Para entender melhor, veja este exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. A primeira é que a chefe do enunciador é casada (infor-
mação comprovada pela palavra “marido”); a segunda é que o enunciador está trabalhando (informação com-
provada pela expressão “minha chefe”); e a terceira é que o marido da chefe do enunciador bebia (informação 
comprovada pela expressão “parou de beber”). Note que há pistas contextuais do próprio texto que induzem o 
leitor a interpretar essas informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos de inferência, sejam por dedução ou por indução, partem 
de uma certeza prévia para a construção de uma interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas no texto, 
articuladas com as informações acessadas pelo leitor.
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LÍNGUA INGLESA

COMPREENSÃO DE TEXTOS ESCRITOS EM LÍNGUA INGLESA

Para realizar uma leitura bem-sucedida em outro idioma, é preciso estar atento a alguns métodos e recursos 
capazes de auxiliar a interpretação textual.

COMPREENSÃO

Compreender é a capacidade de assimilar, interpretar e perceber o significado de algo. Compreender um idio-
ma significa entender a coerência das informações de sua comunicação. O objeto da compreensão da língua ingle-
sa pode estar situado em diferentes formas de comunicação, para cada qual existem maneiras mais apropriadas 
e adequadas de identificar o sentido, o propósito, o contexto, o estilo, a técnica e as informações presentes na 
mensagem.

Ao buscar compreender o sentido e o propósito de um texto na língua inglesa, faz-se necessário identificar 
elementos chave capazes de sintetizar informações, decodificar signos linguísticos, entender a semântica, ou seja, 
o sentido do texto, bem como seu propósito. Estes elementos podem estar presentes nos aspectos gramaticais do 
texto, um dos tópicos essenciais para o estudo da interpretação textual, mas podem também ser percebidos no 
contexto, no recorte, no tipo de linguagem (formal, informal, técnica etc.), no vocabulário utilizado, entre outros 
elementos estratégicos para a interpretação correta do texto. 

Para que o leitor compreenda o sentido do texto, antes de qualquer leitura direta, é primordial que se faça 
um processo de escaneamento do texto em busca de palavras-chave e informações que indiquem a quem o texto 
se direciona, quem é o autor e seu narrador, a qual categoria textual ele pertence (artigo, crônica, conto, carta, 
bilhete etc.) e qual o assunto tratado. A partir desta coleta de informações, é possível iniciar a leitura inicial, que 
irá buscar identificar o sentido do texto. O sentido indica o que o interlocutor quer dizer com que propôs escrever. 
A capacidade de identificar o sentido está intrinsecamente ligada ao conhecimento e à identificação de:

	z palavras;
	z expressões idiomáticas;
	z verbos frasais;
	z tempos verbais;
	z contextos;
	z aspectos culturais e sociais;
	z adjetivos, advérbios e pronomes.

Entre outros elementos, os citados anteriormente podem auxiliar o leitor a identificar o sentido do texto com 
mais precisão, são estes conhecimentos exercitados a partir do estudo do idioma, seja ele de forma técnica e 
instrumental a fim de realizar uma prova ou em estudos mais aprofundados que têm como objetivo promover a 
fluência.

O objetivo, ou o propósito, do texto se encontra em meio à leitura e é possível de se identificar e compreender 
apenas a partir de uma leitura atenta que vai além do que está escrito. Bem como mencionado anteriormente, a 
identificação de quem é o autor e o narrador, a quem se destina o texto, o contexto nele presente, o assunto tratado 
e a linguagem empregada, são elementos cruciais para o entendimento do serviço a que se presta o texto. 

O propósito pode ser relatar um fato, contar novidades, listar ou enumerar itens, reportar um crime, expor 
uma opinião, entre muitas outras possibilidades que deverão ser observadas no decorrer da leitura. Alguns mar-
cadores como nomes, datas, locais, dados, estatísticas, números em geral, pronomes de tratamento, podem servir 
como indicativos do propósito do texto a partir da percepção do conteúdo presente e do teor da mensagem encon-
trada no texto.

Compreensão Escrita

Quando se trata de compreender o sentido lexical, semântico e gramatical de um texto na língua inglesa, uti-
lizamos recursos que partem de princípios simples: identificação dos principais elementos do idioma, ainda que 
partindo de um panorama básico de compreensão e fluência no idioma. São eles:

	z gramática básica (tempos verbais, adjetivos, advérbios e pronomes);
	z vocabulário básico (substantivos);
	z expressões idiomáticas (contexto cultural).
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BLOCO I
A engenharia de produção é um campo da engenharia voltado ao projeto, à operação e à melhoria de sistemas 

produtivos integrados, envolvendo pessoas, materiais, equipamentos, informação e recursos financeiros (ABE-
PRO, 2024). Segundo a Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABEPRO) (2024), a área concentra-se no 
desenvolvimento, na implementação e no aperfeiçoamento de sistemas produtivos e organizacionais complexos.

ENGENHARIA ORGANIZACIONAL, CADEIA DE SUPRIMENTOS E ENGENHARIA 
ECONÔMICA

A engenharia organizacional integra conhecimentos de estratégia, estrutura organizacional e desempenho 
empresarial, buscando alinhar decisões operacionais às diretrizes estratégicas da organização (Slack; Brandon-
-Jones; Johnston, 2018). De acordo com Slack, Brandon-Jones e Johnston (2018), a gestão de operações deve estar 
alinhada à estratégia corporativa para que a organização obtenha vantagem competitiva sustentável.

Segundo Christopher (2016), a crescente complexidade dos sistemas produtivos, aliada à globalização dos mer-
cados e à digitalização das cadeias de suprimentos, exige integração entre planejamento estratégico, gestão de 
desempenho e análise econômica das decisões. O mesmo autor ainda afirma que a competitividade moderna é 
baseada em cadeias de suprimentos integradas, e não apenas em empresas isoladas.

Paralelamente, a engenharia econômica fornece os instrumentos quantitativos que sustentam decisões racio-
nais sob restrições de capital e risco (Blank; Tarquin, 2012). Adicionalmente, a transformação digital e a incor-
poração de tecnologias como análise de dados, inteligência artificial e sistemas integrados de gestão reforçam a 
necessidade de modelos organizacionais mais flexíveis e orientados por dados (Vial, 2019). 

A revisão de Franco-Santos, Lucianetti e Bourne (2012) evidencia que sistemas contemporâneos de medição 
de desempenho influenciam não apenas os resultados financeiros, mas também processos decisórios, compor-
tamento gerencial e capacidade de inovação. Assim, a engenharia organizacional passa a desempenhar papel 
estratégico na construção de arquiteturas organizacionais resilientes, capazes de alinhar eficiência operacional, 
sustentabilidade econômica e adaptação a ambientes dinâmicos e incertos.

GESTÃO DE DESEMPENHO ORGANIZACIONAL

A gestão de desempenho organizacional consiste no conjunto estruturado de processos voltados à medição, ao 
monitoramento e à melhoria dos resultados empresariais (Ferreira; Otley, 2009). Ferreira e Otley (2009) destacam 
que os sistemas de gestão de desempenho devem ser concebidos como estruturas integradas que articulam for-
mulação estratégica, indicadores-chave, mecanismos de controle e aprendizagem organizacional. Essa perspec-
tiva amplia a visão tradicional de mensuração, incorporando dimensões comportamentais e de governança que 
impactam diretamente a efetividade organizacional.

De maneira semelhante, Neely, Gregory e Platts (1995) definem sistema de medição de desempenho como o 
conjunto de métricas usadas para quantificar eficiência e eficácia das ações organizacionais.

Nesse contexto, a gestão de desempenho organizacional assume papel estruturante ao estabelecer mecanis-
mos sistemáticos de medição, monitoramento e revisão das metas estratégicas, permitindo que a organização 
acompanhe resultados e promova ajustes contínuos em seus processos (Hourneaux; Carneiro-da-Cunha; Corrêa, 
2017). 

A análise do desempenho organizacional exige a compreensão de três conceitos fundamentais na literatu-
ra administrativa: eficiência, eficácia e efetividade. Esses termos, embora frequentemente utilizados de forma 
indistinta no senso comum, têm significados técnicos distintos e complementares no campo da gestão (Metz; Ilies; 
Metz, 2019). Metz, Ilies e Metz (2019) ainda destacam que a distinção entre esses conceitos é essencial para avaliar 
não apenas o uso racional dos recursos organizacionais, mas também o alcance dos objetivos estratégicos e os 
impactos gerados pelas ações empreendidas.

A distinção entre eficiência e eficácia tem origem na administração clássica, especialmente nas reflexões de 
Drucker (1967), que estabeleceu a diferenciação entre eficiência, entendida como “fazer as coisas corretamente”, 
e eficácia, compreendida como “fazer as coisas certas”, enfatizando o papel gerencial na definição de prioridades 
e objetivos organizacionais. 

Posteriormente, Daft (2016) ampliou essa distinção no âmbito da teoria organizacional ao incorporar a análise 
sistêmica dos insumos e resultados, relacionando a eficiência à otimização da relação inputs–outputs e a eficácia 
ao grau de alcance das metas organizacionais.

Contudo, na literatura contemporânea, o debate evolui para uma perspectiva mais abrangente, incorporando 
o conceito de efetividade como dimensão relacionada ao impacto gerado pelas ações organizacionais no ambiente 
econômico e social. Autores como Van Dooren, Bouckaert e Halligan (2015) estruturam a análise do desempenho 
em três níveis complementares: 
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BLOCO II

PESQUISA OPERACIONAL, ENGENHARIA DO TRABALHO E ENGENHARIA DA 
SUSTENTABILIDADE: MODELAGEM, SIMULAÇÃO E OTIMIZAÇÃO

FUNDAMENTOS DA MODELAGEM EM SISTEMAS PRODUTIVOS

A modelagem constitui um dos fundamentos centrais da pesquisa operacional e da engenharia de produção, 
pois permite representar sistemas reais por meio de estruturas formais que possibilitam análise e tomada de deci-
são. Segundo Hillier e Lieberman (2021), modelos são representações simplificadas da realidade que preservam os 
elementos essenciais do problema, eliminando detalhes irrelevantes para o objetivo da análise. Essa simplificação 
estruturada permite examinar alternativas antes da implementação prática.

O processo de modelagem envolve definição clara do problema, identificação das variáveis de decisão, explicita-
ção das restrições e formulação da função objetivo. Taha (2017) enfatiza que a etapa de formulação é determinante 
para a qualidade da solução obtida. Um modelo bem estruturado traduz adequadamente as relações entre recursos, 
processos e resultados.

Em ambientes industriais, a modelagem é aplicada no planejamento de capacidade, dimensionamento de esto-
ques, alocação de recursos e balanceamento de linhas. A formalização matemática permite compreender impactos 
de decisões produtivas antes que sejam implementadas, reduzindo riscos e custos associados a erros operacionais. 

Os modelos podem ser determinísticos ou estocásticos. Enquanto modelos determinísticos assumem parâmetros 
fixos, modelos estocásticos incorporam variabilidade, sendo mais adequados para ambientes com incerteza (Banks 
et al., 2010). A escolha depende da natureza do problema analisado.

Pidd (2002) ressalta que modelar é também um processo de aprendizagem organizacional, pois obriga a expli-
citação de pressupostos e limitações do sistema produtivo. Assim, a modelagem amplia a compreensão sistêmica e 
fundamenta decisões estratégicas.

O quadro a seguir apresenta as etapas de um processo de modelagem e suas descrições.

ETAPA DESCRIÇÃO

Definição do problema Identificação do sistema a ser analisado e dos objetivos do estudo

Formulação do modelo Construção de uma representação matemática ou lógica do sistema 
real

Coleta de dados Levantamento das informações necessárias para alimentar o modelo

Execução do modelo Simulação ou solução analítica do modelo desenvolvido

Validação Comparação entre resultados do modelo e comportamento do sistema 
real

Implementação Aplicação das soluções obtidas no ambiente operacional

Etapas do processo de modelagem.

	z Exemplo aplicado: uma indústria de alimentos deseja definir o volume mensal de produção de dois produtos, 
considerando restrição de matéria-prima e horas de máquina. Ao modelar o problema matematicamente, a 
empresa identifica que o recurso limitante é o tempo de processamento, e não a matéria-prima. Essa constata-
ção altera a estratégia produtiva e evita investimento desnecessário em novos insumos.

SIMULAÇÃO DE SISTEMAS DE PRODUÇÃO

A simulação é empregada quando a complexidade do sistema inviabiliza solução analítica direta. Segundo 
Banks et al. (2010), a simulação de eventos discretos permite reproduzir o comportamento de sistemas produtivos 
ao longo do tempo, incorporando variabilidade de chegada, tempos de processamento e falhas.

Diferentemente da otimização matemática, a simulação não busca necessariamente a solução ótima, mas pos-
sibilita testar cenários alternativos e avaliar impactos antes da implementação real. Hillier e Lieberman (2021) 
destacam que essa abordagem é especialmente útil quando o sistema apresenta interdependências temporais 
complexas.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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BLOCO III

ENGENHARIA DE OPERAÇÕES E PROCESSOS DA PRODUÇÃO, ENGENHARIA DA 
QUALIDADE E ENGENHARIA DO PRODUTO: GESTÃO DE SISTEMAS DA QUALIDADE

FUNDAMENTOS DA GESTÃO DA QUALIDADE

A gestão da qualidade constitui um dos pilares da engenharia de produção, pois está diretamente relacionada 
à capacidade das organizações de atender consistentemente às expectativas dos clientes e às especificações técni-
cas dos produtos ou serviços. Segundo Juran e Godfrey (1999), qualidade pode ser compreendida como adequação 
ao uso (fitness for use), ou seja, a capacidade de um produto ou serviço satisfazer as necessidades para as quais 
foi projetado. Essa perspectiva amplia a visão tradicional de qualidade associada apenas à conformidade com 
especificações técnicas.

Garvin (1987) propõe que a qualidade pode ser analisada a partir de múltiplas dimensões, incluindo desempe-
nho, confiabilidade, durabilidade, estética e percepção do cliente. Essa abordagem demonstra que qualidade não 
é um atributo único, mas um conjunto de características que influenciam a experiência do usuário e o posiciona-
mento competitivo da organização.

Na perspectiva da engenharia de produção, a gestão da qualidade envolve a integração entre processos pro-
dutivos, controle estatístico, melhoria contínua e gestão organizacional. Montgomery (2020) destaca que sistemas 
modernos de qualidade utilizam métodos quantitativos e ferramentas estatísticas para monitorar variabilidade 
e prevenir defeitos.

A qualidade está diretamente relacionada à eficiência operacional. Defeitos, retrabalhos e desperdícios 
aumentam custos e comprometem a produtividade. Segundo Slack, Brandon-Jones e Johnston (2018), a melhoria 
da qualidade tende a reduzir custos totais ao longo do tempo, pois diminui falhas internas e externas. A gestão da 
qualidade deve ser entendida como um sistema organizacional integrado que envolve planejamento, controle e 
melhoria contínua dos processos produtivos.

Outro aspecto relevante refere-se à relação entre qualidade e competitividade. Organizações que conseguem 
entregar produtos confiáveis e consistentes tendem a fortalecer sua reputação no mercado e ampliar a fidelização 
de clientes. Estudos de gestão da qualidade indicam que empresas que adotam sistemas estruturados de qualida-
de apresentam melhor desempenho operacional e maior capacidade de adaptação a mudanças tecnológicas e de 
mercado.

Exemplo aplicado: uma indústria de componentes automotivos implementa um programa de controle de qua-
lidade para reduzir defeitos em peças usinadas. Após padronizar processos e adotar inspeção estatística, a taxa de 
defeitos cai de 4% para 1,5%, reduzindo custos de retrabalho e aumentando a confiabilidade do produto.

SISTEMAS DE GESTÃO DA QUALIDADE (ISO 9001)

Os sistemas de gestão da qualidade (SGQ) representam estruturas organizacionais formais destinadas a asse-
gurar consistência na execução de processos e melhoria contínua do desempenho. Um dos referenciais mais 
difundidos é a norma ISO 9001, que estabelece requisitos para implementação de sistemas de gestão da qualidade 
baseados em processos.

Segundo a International Organization for Standardization (ISO, 2015), a norma ISO 9001 enfatiza princípios 
como foco no cliente, liderança, abordagem por processos, melhoria contínua e tomada de decisão baseada em 
evidências. Esses princípios fornecem estrutura para organização sistemática das atividades produtivas.

A abordagem por processos é um elemento central da norma. Conforme Carpinetti (2004), essa abordagem 
consiste em identificar, mapear e gerenciar processos organizacionais de forma integrada, garantindo que entra-
das sejam transformadas em saídas com qualidade controlada. 

O sistema de gestão da qualidade promove padronização e rastreabilidade das atividades. Procedimentos 
documentados, registros operacionais e auditorias internas permitem monitorar a conformidade e identificar 
oportunidades de melhoria. A adoção de um SGQ não deve ser vista apenas como requisito de certificação, mas, 
sim, como instrumento de gestão organizacional que fortalece a cultura de melhoria contínua e confiabilidade 
operacional. Sistemas estruturados de qualidade contribuem para reduzir a variabilidade dos processos, melho-
rar a comunicação interna e fortalecer a tomada de decisões baseada em dados.

Exemplo aplicado: uma empresa do setor de alimentos implementa um sistema ISO 9001 para padronizar seus 
processos de produção. Com a definição de procedimentos operacionais e registros de controle, a organização 
reduz variações no processo e melhora a rastreabilidade de lotes.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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